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Este livro é dedicado às minhas 
avós. Uma delas já se foi. Além de 
mulheres com histórias de vida 
muito diferentes e igualmente 
interessantes, ambas muito 
devotas aos santos e santas do 
calendário litúrgico. Não consigo 

 Homens e Mulheres adotaram uma forma de vida que tinha na 
pobreza uma das suas principais características. Por isso receberam o 
nome de mendicantes. Esse movimento teve uma identificação com os 
fundadores de duas ordens religiosas: Francisco de Assis e Domingos 
de Caleruega.
 Seus seguidores e as mulheres que ficaram sob suas tutelas 
nos séculos XIII e XIV são objeto de culto e devoção, como Antônio de 
Pádua, Clara de Assis e Pedro de Verona. Alguns casos foram instanta-
neamente reconhecidos pelo papa, outros não. A pesquisa apresentada 
neste livro discute os porquês dos diferentes tempos relacionados a 
esses cultos. Foram analisados processos de canonização e relatos 
hagiográficos sobre vida, virtude e milagres atribuídos àqueles perso-
nagens. Por que um santo é canonizado rapidamente e outro não? Por 
que 140 testemunhas mostraram-se mais convincentes que 360? Todos 
os processos funcionaram da mesma forma? Como são esses documen-
tos? Essas são perguntas que, direta ou indiretamente, estão respondi-
das neste livro.

determinar em que 
ponto a religiosidade 
delas interferiu nas 
escolhas dos meus 
objetos de pesquisa. 
O fato é que a 
amplitude do recorte 
cronológico, as 
lacunas documentais 
e suas diferentes 
formas de expressão 
tornaram a análise 

da construção narrativa e 
jurídica de virtudes e milagres 
de santos e santas em uma 
pesquisa interessante e repleta 
de desafios.
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Dedico o livro às minhas avós, Dora (in 
memoriam) e Nair, embora meus propósitos sejam 

diametralmente opostos à devoção de ambas aos 
santos do calendário litúrgico.





Os depoimentos e informações que se seguem têm caráter não-judicial, 
já que, até esta data, nenhum tribunal foi estabelecido nem designadas 
quaisquer autoridades para examinar oficialmente a causa desse servo de 
Deus. Embora não se hajam poupado esforços para se chegar à verdade, 
as testemunhas não foram submetidas a juramento nem colocadas sob 
sanção canônica, a fim de que revelassem quaisquer verdades de que 
tivessem conhecimento. Nenhum dos procedimentos adotados por um 
tribunal diocesano foi observado, quer quanto ao sigilo, quer quanto ao 
método de registro. Não obstante, as testemunhas foram advertidas de 
que poderão ser chamadas a depor sob juramento num tribunal, se esse 
vier a ser constituído.

(Morris West, O advogado do diabo, 1959)





Neste tempo, Frederico estava preocupado com outros problemas. Dizia 
a Rainaldo que um meio papa garantia muito pouco seus direitos, que os 
Reis Magos caíam muito bem, mas não bastavam, porque ter encontrado 
os Magos não significava necessariamente descender deles. O papa, sorte 
a dele, podia fazer remontar suas origens a Pedro, e Pedro fora designado 
por Jesus em pessoa, mas o sacro e romano imperador o que podia 
fazer? Remontar suas origens a César, que era, em todo caso, um pagão? 
Baudolino manifestou a primeira ideia que lhe passou pela cabeça, ou 
seja, que Frederico podia fazer remontar sua dignidade a Carlos Magno. 
‘Mas Carlos Magno foi ungido pelo papa, isso dá na mesma’, replicou 
Frederico. ‘A não ser que faças dele um santo’, disse Baudolino. Frederico 
ordenou-lhe que devia refletir antes de dizer tolices. ‘Não é uma tolice‘, 
replicou Baudolino, que nesse ínterim, mais que refletir, viu praticamente 
a cena que aquela ideia poderia produzir: ‘Ouve: irás a Aquisgrana, onde 
se encontram os restos mortais de Carlos Magno, irás exumá-los e colocá-
los numa bela urna no centro da capela Palatina e, diante de tua presença, 
com um cortejo de bispos fieis, inclusive o senhor Rainaldo, que como 
arcebispo de Colônia é também metropolita daquela província, e uma 
bula do papa Pascoal que te legitima, proclamas santo Carlos Magno. 
Compreendes? Proclamas santo o fundador do sacro romano império, 
uma vez santo, ele é superior ao papa e tu, como seu legítimo sucessor, 
pertences à linhagem de um santo, livre de qualquer autoridade, mesmo 
daquela que pretendia excomungar-te.

(Umberto Eco. Baudolino, 2000)
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